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Líderes garantem 5 anos a Sarney 
Previsões de José Lourenço e Carlos Sant/Anna dão ampla maioria 
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Pelos cálculos de SanfAnna, 320 votarão pelos 5 anos. Lourenço é mais cauteloso e só conta com 309 votos 

Governo já 
articula Presidente lucra 

por mandato com P M D B dividido 
O Governo está certo de que 

se os 559 comparecerem do ma-
noato do presidente José Sar­
ney, ele será de cinco anos por 
um total de 320 manifestações a 
favor. Essa segurança advém 
principalmente de uma série de 
providências adotadas para in­
viabilizar a tese dos quatro 
anos, como por exemplo um 
destaque para votação em sepa­
rado (DVS) dos 4 anos inscritos 
nas disposições transitórias, o 
que obrigará aos defensores 
deste prazo a colocar 280 votos 
positivos se quiserem reinserir 
esse prazo no texto constitucio­
nal. 

Todavia, essa estratégia tem 
sido tratada com cautela, mes­
mo com a liderança do Governo 
trabalhando com uma margem 
de segurança que acredita ser 
infalível. Assim, aposta-se na 
derrubada dos quatro anos pela 
falta de votos necessários e, de­
pois, aprova os cinco anos pre­
vistos na emenda Matheus Ien-
sen. O tamanho do mandato, se 
não ocorrer nenhum acidente 
de percurso nas próximas vota­
ções, entrará em pauta a partir 
do dia 23 e é o segundo item das 
disposiç-oes transitórias a ser 
apreciado. 

Paralelo a isso, o líder do Go­
verno, Carlos SanfAnna, vem 
formando um grupo de trabalho 
que, na prática, funcionará co­
mo um colégio de vice-llderes, 
para agir junto aos constituin­
tes, confirmando os números fa­
voráveis aos cinco anos já apu­
rados por pesquisas dos deputa­
dos Basílio Vilani, Milton Reis e 
da própria liderança. Esse gru­
po, contudo, tem uma tarefa 
maior, que é defender o Gover­
no na tribuna e ajudar a consoli­
dar o bloco de sustentação par­
lamentar do presidente Sarney 
para a fase pós-Constituinte. 

O líder Carlos SanfAnna co-
J mentou ontem que apesar do 
1 quadro favorável não vai deixar 

correr frouxo e já se empenha 
nas conversas e articulações. 
Ele assinala que a situação é 
melhor porque a processualísti-
ca para quem não quer cinco 
anos está ficando difícil. O DVS 
é a principal prova e, se repetir 
a votação da superterÇa (22 de 
março), Onâo deverá se situar 
nos 223 votos, no máximo en­
quanto o sim variará de 305 a 
321 votos, isso dependendo do 
quorum. Para o Governo, o me­
lhor é que compareçam os 559 
constituintes. 

Também a hipótese de seis 
anos está definitivamente des­
cartada, porque nas avaliações 
ficou claro que se, por exemplo, 
retirassem a emenda dos cinco 
anos para deixar em aberto a 
questão do mandato do presi­
dente Sarney estariam se sub­
metendo depois a interpreta­
ções jurídicas e poderiam antes 
fortalecer o grupo dos quatro 
anos com desconfianças desne­
cessárias. 

Ex-governador 
de Roraima 
é exonerado 

O presidente José Sarney as­
sinou ato ontem exonerando o 
ex-governador do Território Fe­
deral de Roraima, Getúlio Al­
berto de Souza Cruz, que havia 
pedido demissão do cargo na úl­
tima quinta-feira, por discordar 
da administração do atual go­
vernador Roberto Klein, que 
vem ocupando o cargo interina­
mente desde outubro, quando 
Getúlio pediu licença. 

O ex-governador Getúlio Cruz 
pediu afastamento do cargo 
porque era acusado de ser o 
principal suspeito do assassina­
to do então prefeito da capital. 
Boa Vista, Silvio Leite. Ele fi­
cou esperando pela decisão da 
Justiça que, até o momento, não 
apresentou nenhuma prova çon-

i creta sobre o seu envolvimento 
\ na morte. 

A vitória dos governadores 
nas conveíções regionais do,. 
PMDB, domingo último, deverá 
influir favoravelmente à apro­
vação do mandato de cinco anos 
para Sarney. Esta a opinião de 
parlamentares peemedeblstas 
que estão retornando a Brasília, 
desde ontem, entre os quais o 
senador Fernando Henrique 
Cardoso. Todos eles destacam, 
principalmente, a atuaçâo dos 
governadores Orestes Querela 
(SP), Newton Cardoso (MG), 
Tasso Jereissati (CE), Álvaro 
Dias (PR), entre outros, que 
confirmaram o domínio do 
PMDB em seus Estados. 

Parlamentares do PFL, con­
tudo, i n f o r m a r a m que o 
secretário-geral do PMDB, de­
putado Milton Reis, antes de 
viajar a Belo Horizonte, no final 
da semana passada, não escon­
dia sua preocupação. Pelas 
avaliações do dirigente peeme-
debista, só estavam certos 282 
votos a favor dos cinco anos pa­
ra Sarney. O ideal seria, pelo 
menos, 320 votos seguros. 

Nas convenções regionais do 
último domingo somente no Rio 
de Janeiro o governador Morei­
ra Franco conseguiu acordo 
com os independentes do parti­
do, tendo à frente o senador Nel­
son Carneiro e o deputado Ar-
thur f Távola — ambos signa­

tários do documento de rompi­
mento com o Governo Sarney. O 
senador foi reeleito presidente 
regional e o deputado ficou co­
mo vice-presidente. 

Nos demais estados, os 
independentes foram pratica­
mente alijados do comando re­
gional do PMDB — a começar 
por São Paulo, Minas e Paraná. 
As principais lideranças nacio­
nais do partido preferiram ficar 
à margem das convenções re­
gionais, a exemplo de Mário Co­
vas, Franco Montoro, Fernando 
Henrique e Severo Gomes em 
São Paulo e José Riçha e Eucli­
des Scalco no Paraná. Em Mi­
nas, os dissidentes deixaram o 
partido bem antes, sob a lide­
rança do deputado Pimenta da 
Veiga. 

O presidente nacional do 
PMDB, Ulysses Guimarães, até 
recentemente contrário ao 
adiamento da convenção nacio­
nal de cinco de junho, hoje é um 
dos seus principais defensores. 
Taticamente, Ulysses acha que 
adiando o confronto interno terá 
condições de evitar o desliga­
mento do partido de figuras im­
por t an t e s , hoje no bloco 
Independente. 

O presidente do PMDB reco­
nhece que dificilmente haveria 
debandada das fileiras partidá­
rias antes do término dos traba­

lhos da Constituinte, já que os 
independentes não iriam provo­
car o esvaziamento da lideran­
ça de Mário Covas — se saíssem 
agora. 

Os independentes enfrentam 
dois problemas para deixar o 
PMDB desde logo: a indefinição 
nas regras do pleito municipal 
deste ano, principalmente a au­
torização de criar partido ape­
nas com o apoio formal de pelo 
menos 30 parlamentares; e, a 
posição de líder do senador Má­
rio Covas na Constituinte, que 
seria enfraquecida com os des­
ligamentos previstos de 50 a 60 
peemedebistas. 

Os independentes entendem 
que a vitória do esquema dos 
governadores nas convenções 
regionais de domingo, o adia­
mento da Convenção Nacional 
de cinco de junho, a indefinição 
das normas regulamentando o 
Pleito municipal de 15 de no­
vembro e a posição de Ulysses 
Guimarães contra o racha no 
partido e contra facilidades à 
criação de nova agremiação, 
são fatores favoráveis à apro­
vação do mandato de cinco anos 
para Sarney — além de causar 
o retardamento das providên­
cias legais para formalizar a 
pretendida nova legenda de 
centro-esquerda. 

Cincoanistas contam 
com vitória folgada 

Está sendo desenvolvido o ca­
so plano de açâo para garantir 
mandato de cinco anos para o 
presidente Sarney, seus princi­
pais coordenadores estão con­
fiantes, mostrando que o resul­
tado será firme, com mais de 
300 votos a favor do total de 559 
constituintes. Em março, o 
mandato presidencial de cinco 
anos foi aprovado com 304 votos 
a favor, 223 contra e três abs­
tenções. 

Um dos coordenadores do mo­
vimento a favor de cinco anos 
para Sarney, deputado Ricardo 
Fiúza (PFL), acha que a vota­
ção será idêntica "ou com 10 a 
15 votos a mais". Ele tem se 
reunido com Carlos SanfAnna 
(líder do Governo), José Lou­
renço (líder do PFL), Milton 
Reis ( s ec re t á r io -ge ra l do 
PMDB), Luiz Eduardo Maga­
lhães (PFL-BA), Expedito Ma­
chado (PMDB-CE) e outros, in­
tensificando o esquema pelas 
eleições presidenciais em 89. 

Ricardo Fiúza garantiu que o 
Centrâo não é e nunca foi em­
brião de partido ou bloco de 
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apoio ao Planalto. "O centrâo 
surgiu para modificar o regi­
mento interno da constituinte e 
garantir um texto constitucio­
nal fruto do amplo debate e não 
de um setor da Constituinte" — 
disse ele. 

O representante do PFL con­
firmou que a maioria docentrão 
defende mandato de cinco anos 
para Sarney, observando: "Não 
existe um só governador que 
queira eleições presidenciais 
neste ano. Talvez o da Bahia, 
Waldir Pires, que é um poeta 
em política. Pode até existir os 
que dizem querer, mas, na rea­
lidade, não querem, inclusive 
Leonel Brizola e Miguel Ar-
raes" — afirmou. 

O líder do centrâo ficou muito 
surpreso ao ser informado da 
preocupação do secretário-
geral do PMDB, deputado Mil­
ton Rais, transmitida a parla­
mentares pefelistas, há dias, de 
que a favor dos cinco anos esta­
vam registrados, com seguran­
ça, por ora, apenas 282 votos. 

"Isso não existe. Deve ser en­
gano do Milton Reis. Teremos 

mais de 300 votos a favor, com 
certeza. Afinal, os governado­
res estão todos a favor e eles 
acabaram de demonstrar que 
estão liderando o PMDB" — 
acrescentou Ricardo Fiúza, se 
referindo aos resultados das 
convenções regionais do parti­
do. 

ISENÇÃO DÚBIA 

Sâo Paulo — O governador 
Orestes Quércia voltou ontem a 
insistir que não pretende inter­
ferir na questão da duração do 
mandato do presidente José 
Sarney. Acrescentou, entretan­
to, acreditar que a Constituinte 
votará pelos cinco anos. 

— Minha posição é a do 
PMDB, ou seja, a de não Inter­
ferir no mandato. Fui favorável 
aos cinco anos para os futuros 
presidentes de um modo geral e 
acho que vai passar o mandato 
de cinco anos também para o 
presidente Sarney — declarou o 
governador paulista, reafir­
mando sua decisão de não inter­
ferir no processo. 

Fiúza, entre Gilson Machado e Maluly Neto, acha que não faz sentido preocupação de Reis 

O deputado José Lourenço, 
líder do PFL na Câmara, ga­
rantiu ontem para o presidente 
José Sarney, durante o seu des­
pacho semanal, no Palácio da 
Alvorada, que o mandato de 
cinco anos será aprovado com 
no mínimo 309 votos, de acordo 
com os últimos levantamentos 
feitos entre os constituintes. Já 
o deputado Carlos SanfAnna, 
líder da maioria e do Governo 
na Câmara, é mais otimista, e 
acredita numa margem de 320 
votos. 

Carlos SanfAnna sustenta a 
sua posição explicando que 16 
dos 29 constituintes que estive­
ram ausentes na votação do 
mandato para os futuros presi­
dentes, votam pelos cinco anos. 
"Esta votação basicamente 
tenderá a se manter. Não acre­
dito em nenhuma surpresa", 
concluiu Carlos SanfAnna. 

Sarney e Lourenço fizeram 
uma avaliação do quadro políti­
co nacional, e chegaram à con­
clusão de que o País não pode 
continuar no clima de instabili­
dade permanente, sem saber de 
quantos anos é o mandato do 
Presidente. Ao final da avalia­
ção o deputado chegou à conclu­
são que o mandato de cinco 
anos será aprovado com um 
mínimo de 309 votos, cinco a 
mais que a votação anterior. 

MARATONA 
Depois da maratona da últi­

ma semana, o presidente Sar­
ney retomará o ritmo normal de 
atendimento a parlamentares. 
A informação foi prestada on­
tem pelo líder do governo, Car­
los SanfAnna, que justificou a 
presença de 92 parlamentares, 
na quarta e quinta-feira da se­
mana passada, no Palácio da 
Alvorada, como "excesso de so­
licitações" feitas sem vínculo 
com a próxima votação do man­
dato de Sarney. 

— A rotina do Presidente, de 
atender políticos todas as 
quintas-feiras, foi cortada por 
três semanas consecutivas, o 
que provocou uma obstrução na 
sua agenda. Depois dos encon­
tros da semana passada ela foi 
colocada em dia, e o Presidente 
retomará o seu ritmo de rotina 
— garantiu SanfAnna. 

Mesmo assim, nas visitas de 
rotina, a votação do mandato de 
Sarney faz parte da pauta de 
conversação do Presidente. 

Ibsen: Mandato 
está em aberto 

Porto Alegre — O líder do 
PMDB na Câmara, Ibsen Pi­
nheiro, reafirmou ontem que a 
duração do mandato do presi­
dente José Sarney ainda está 
em aberto. Para Ibsen, nem to­
dos os que votaram por cinco 
anos para os futuros presiden­
tes da República repetirão seu 
voto no capítulo das disposições 
transitórias, principalmente 
em função da atual conjuntura 
económica. O deputado gaúcho 
também lembrou que os ecinco 
anos venceram apenas por 24 
votos, por isso o mandato do 
presidente poderá ser reduzido. 

Ele entende que a própria uni­
dade do PMDB está ligada ao 
desgaste sofrido pelo partido ao 
sustentar o processo de transi­
ção política. Entretanto, esse 
desgaste ocorreu porque o 
PMDB, em seu entender, tinha 
um compromisso maior. 

Para ele, depois de promulga­
da a Constituição o PMDB vai 
ter que redefinir seus rumos e 
reescrever o seu programa pa­
ra manter a unidade. "Deverá 
buscar um novo patamar de 
unidade que não se dará mais 
em torno das propostas demo­
cratizantes, mas já agora, em 
torno de propostas sobre um 
modelo de sociedade para o nos­
so País". 

O líder do PMDB na Câmara 
revelou ainda que esta semana 
será discutida a possibilidade 
de adiamento da convenção na­
cional do partido. 

Empresário não 
tem candidato 
Rio — Os empresários flumi­

nenses estão indecisos sobre 
quem devem apoiar na suces­
são do presidente José Sarney. 
Pelo menos foi o que demons­
trou pesquisa realizada pela As­
sociação Comercial do Rio du­
rante o 28" almoço mensal dos 
empresários, na qual 30 por 
cento dos votantes deixaram 
sua cédula em branco. 

Entre os candidatos que rece­
beram votos destacou-se o em­
presá r io pau l i s t a António 
Ermírio de Morais que é o pre­
ferido de 23 por cento dos con­
sultados. Em segundo lugar, 
empatados, figuraram o depu­
tado Guilherme Af If Domingues 
e o ministro das Minas e Ener­
gia Aureliano Chaves, com 9 
por cento de votos, cada. O go­
vernador do Paraná, Álvaro 
Dias, e o presidente da UDR, 
Ronaldo Caiado, ficaram em 
terceiro lugar com 6 por cento 
dos votos, e o senador para­
naense, José Richa, em quarto, 
com 4 por cento. 

Além desses, receberam vo­
tação os deputados Ulysses Gui­
marães e Lula, os senadores 
Jarbas Passarinho e Mário Co­
vas, os ex-governadores Leonel 
Brizola e Franco Montoro, o go­
vernador de Alagoas Fernando 
Collor de Mello, o prefeito de 
São Paulo, Jânio Quadros, o mi­
nistro do Exército, Leônidas Pi­
r e s G o n ç a l v e s , e o ex-
presidente da República, Er­
nesto Geisel, todos com 1,3 por 
cento dos votos. 

Vale destacar ainda que 21 
por cento dos consultados apon­
taram como a melhor solução 
para o País eleições presiden­
ciais ainda este ano, enquanto 
66 por cento optaram por um 
mandato de cinco anos para o 
presidente Sarney. 


